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Tem sido investigada a possibilidade de utilizar resinas acrí licas in-

corporadas com clorexidina, como sistemas de libertaça o, para o 

tratamento de estomatite prote tica associada a Candida albicans.1-3 

Avaliar o efeito da incorporaça o de clorexidina na resiste ncia ao 

corte e energia de superfí cie de tre s resinas acrí licas e comparar 

as mesmas propriedades entre as resinas acrí licas em estudo. 
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Resina Acrí lica para 

base da pro tese 

Probase Hot 

Resinas Acrí licas 

de Rebasamento 

Kooliner Ufi Gel Hard Probase Cold 

Resistência ao Corte 

Amostra de resina 

para base da pro tese 

Envelhecimento atrave s 

de 2500 ciclos 

de Termociclagem 

(5-55 ºC) 

Grupo Controlo 

0% 

 n=10 

Estabilizaça o da resina da base da pro tese 

e colocaça o da resina de rebasamento do 

grupo respectivo  

Diacetato de 

Clorexidina 

Incorporaça o a 0%, 

1%, 2,5%, 5%, 7,5% e 10% 

(m/m) 

Teste mecânico de  

resistência ao corte 

com ma quina de  

testes universal Instron: 

carga de 1kN e veloci-

dade 1mm/min 
Avaliação do tipo de falha com 

Estereomicrosco pio EMZ-8TR: 

 Adesiva 

 Mista 

 Coesiva 

Grupos Experimentais 

1%, 2,5%, 5%, 7,5% e 10%  

n=10 

25×16×1 mm 

Grupo Controlo  - 0% 

 n=5 

Grupos Experimentais  

1%, 2,5%, 5%, 7,5% e 10%  

n=5 

Técnica de Wilhelmy 

num  

Tensiométro de Kruss 

A ngulo de Contacto Energia de Superfície () 

Incorporação de clorexidina em resinas de rebasamento 

– propriedades de superfície – 

Energia de Superfície 

A gua 1,2-Propanodiol 
Componente 

polar 

Componente 

dispersivo 
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Resistência ao Corte Energia de Superfície 

O tipo de resina de rebasamento utilizada afecta os valores de resiste ncia ao corte e de energia de superfí cie. 

A incorporaça o de clorexidina tem influe ncia na resiste ncia ao corte apenas nos espe cimes de Probase Cold com 

concentraço es mais elevadas. A energia de superfí cie das tre s resinas e  afectada pela incorporaça o de clorexidina.  

 

 

 

 

 

Os resultados foram analisados estatisticamente atrave s de testes na o parame tricos, pelo me todo de Kruskal-Wallis, seguindo-se mu ltiplas comparaço es pelos testes de Mann-Whitney, com 

correça o de Bonferroni. Em todos os testes estatí sticos foi considerado o ní vel de significa ncia de 5%. 

Obtiveram-se 98,33% falhas adesivas no grupo ; 61,67% falhas mistas no grupo ; e 51,67% 

falhas adesivas no grupo . Na o se registaram falhas coesivas. 


